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RESUMO
Na educação infantil, a distinção en-

tre brinquedos estruturados e não estru-
turados desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento holístico das crianças. Os 
brinquedos estruturados são aqueles que 
possuem um propósito específico e muitas 
vezes uma sequência predefinida de ativi-
dades, como quebra-cabeças ou jogos de 
construção com peças específicas. Por outro 
lado, os brinquedos não estruturados ofe-
recem maior liberdade e criatividade, como 
caixas, panos, blocos soltos ou objetos que 
podem ser usados de maneiras variadas. Os 
brinquedos estruturados podem fornecer 
oportunidades para o desenvolvimento de 
habilidades específicas, como coordenação 
motora fina, resolução de problemas e ra-
ciocínio lógico. No entanto, os brinquedos 
não estruturados têm um papel igualmente 
importante ao permitir que as crianças ex-
plorem sua imaginação, criatividade e inicia-
tiva. Eles incentivam a improvisação e a cria-
ção de cenários imaginativos, promovendo 
o pensamento abstrato e a capacidade de 
resolver problemas de maneiras não linea-
res. A combinação adequada de brinquedos 
estruturados e não estruturados na educa-
ção infantil oferece um ambiente diversifi-
cado que atende às diferentes necessidades 
de aprendizagem das crianças. Enquanto os 
brinquedos estruturados fornecem orien-
tação e direção, os não estruturados es-
timulam a auto expressão, a colaboração 
e a autodeterminação. Essa abordagem 
equilibrada promove um desenvolvimento 
integral, abrangendo aspectos cognitivos, 
emocionais, sociais e físicos. Além disso, os 
brinquedos não estruturados fomentam a 
socialização, pois as crianças frequentemen-
te colaboram e compartilham ideias durante 
o brincar. Isso contribui para o desenvolvi-
mento de habilidades interpessoais, empa-
tia e comunicação. Por outro lado, os brin-
quedos estruturados podem ser úteis para 
a introdução de conceitos acadêmicos de 
forma mais direcionada. Em síntese, a inclu-
são equilibrada de brinquedos estruturados 
e não estruturados na educação infantil pro-
porciona um ambiente rico e diversificado, 
onde as crianças podem explorar, aprender 
e se desenvolver de maneira integral, pre-
parando-se para desafios futuros com uma 
base sólida de habilidades e criatividade.

Palavras-chave: Jogos; Brinquedos es-
truturados; Brinquedos não estruturados; 
Alfabetização.

INTRODUÇÃO

A inclusão equilibrada de brinquedos 
estruturados e não estruturados na educa-
ção infantil também promove a autonomia 
e a autoconfiança das crianças. Os brinque-
dos não estruturados incentivam a tomada 
de decisões independentes, permitindo que 
as crianças escolham como usar os objetos 
disponíveis, desenvolvendo assim habilida-
des de escolha e auto direcionamento. Esse 
senso de controle sobre o ambiente de brin-
cadeira contribui para o desenvolvimento 
da autoestima e da auto eficácia.

Além disso, a interação com brinque-
dos não estruturados estimula a curiosida-
de natural das crianças, promovendo uma 
mentalidade exploratória. A capacidade de 
experimentar, testar hipóteses e aprender 
com a tentativa e erro é fundamental para 
o desenvolvimento de habilidades de reso-
lução de problemas e pensamento crítico. 
Essa abordagem mais aberta e exploratória 
permite que as crianças cultivem a persis-
tência diante de desafios e adquiram uma 
mentalidade de aprendizado contínuo.

A diversidade de brinquedos também 
proporciona um ambiente inclusivo, aten-
dendo às diferentes preferências e estilos 
de aprendizagem das crianças. Enquanto 
alguns podem preferir a estrutura oferecida 
por brinquedos específicos, outros podem 
se sentir mais estimulados pela liberdade 
criativa dos brinquedos não estruturados. 
Essa variedade de experiências contribui 
para uma educação mais personalizada e 
adaptada às necessidades individuais de 
cada criança.

Ao cultivar um ambiente que equili-
bra esses dois tipos de brinquedos, os edu-
cadores e pais ajudam as crianças a desen-
volverem habilidades fundamentais para a 
vida, como colaboração, comunicação efi-
caz, pensamento crítico e adaptabilidade. 
Dessa forma, as crianças não apenas se pre-
param para enfrentar os desafios futuros, 
mas também se tornam aprendizes ativos 
e participativos, prontos para contribuir de 
maneira significativa para a sociedade. Em 
resumo, a inclusão equilibrada de brinque-
dos estruturados e não estruturados na 
educação infantil é essencial para promover 
um desenvolvimento integral e sustentável 
nas primeiras fases da vida.

BRINCADEIRAS ESTRUTURADAS
Segundo Sabine (2009), definir jogo 

não é fácil, cada pessoa pode entender de 
modo diferente. Os jogos mesmo que te-
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nham a mesma denominação, mas tem as 
suas especificidades, ou seja, cada jogo tem 
seu objetivo, a criança não brinca apenas 
por brincar, tudo tem sua finalidade.

De acordo com Rau (2011), o jogo 
pode ser visto como o resultado de um sis-
tema linguístico que funciona dentro de um 
contexto social, um sistema de regras e um 
objeto. Pode-se ver que o jogo pode ter utili-
zações diferentes, cada povo tem sua manei-
ra de jogar ou brincar de acordo com a sua 
cultura, com o seu povo. Cada um aprende 
de uma maneira.

Antigamente o jogo era inútil, não sé-
rio. Nos tempos do Romantismo, aparece 
como algo sério e para educar as crianças 
hoje tem um olhar voltado para a criança, 
fazendo dela a protagonista de sua história.

Já o brinquedo não possui um sistema 
de regras que determinam sua utilização. O 
brinquedo incentiva a reprodução de ima-
gens da realidade, Duprat (2015), diz que um 
dos objetivos é ser um substituto dos obje-
tos reais para a criança.

De acordo com Rau (2011), os jogos 
mesmo que tenham a mesma denomina-
ção, mas tem as suas especificidades O jogo 
pode ser visto como o resultado de um sis-
tema linguístico que funciona dentro de um 
contexto social, um sistema de regras e um 
objeto. 

O jogo está presente na escola, o pro-
fessor permitindo ou não. Porém é um jogo 
em que as regras são predeterminadas e 
a única ação que é permitida às crianças é 
obedecer, seguir as regras, a ludicidade tem 
suas regras e objetivos.

Segundo Sabine (2009), o ato de jogar 
e de brincar exige da criança movimentação 
física e provoca desafio mental. O mundo da 
fantasia, da imaginação e da brincadeira é 
um mundo onde a criança está em exercício 
constante, tanto nos aspectos físicos ou emo-
cionais como, principalmente, no aspecto in-
telectual. Jogar em sala de aula proporciona 
momentos de interação e aprendizagem, 
pois é um dos meios mais estimuladores da 
construção do conhecimento. O jogo promo-
ve a aprendizagem informal e formal, pois 
ele auxilia no processo ensino-aprendiza-
gem, tanto no desenvolvimento psicomotor 
como também no desenvolvimento de habi-
lidades do pensamento, como a imaginação, 
a interpretação e a criatividade.

Para Sabine (2009), através de re-
cursos materiais concretos é que a criança 
consegue fazer conexões entre a escrita e 
seu significado, pois a subjetividade ainda 
encontra-se em processo de construção nas 
crianças com faixa etária entre 6 e 7 anos, 
de modo que se faz necessário relacionar 
os conteúdos escolares com a realidade das 
crianças, aproximando o máximo possível 
do concreto, do real.

O aluno, por sua vez, passa se ex-
pectador passivo a ator situado num jogo 
de preferências de opções, de desejos, de 
amores, de ódios e de estratégias, podendo 
ser emissor e receptor no processo de in-
tercompreensão. E a educação pode deixar 
de ser um produto para se tornar processo 
de troca de ações que cria conhecimentos 
e não apenas os reproduz. A cultura lúdica 
pode ser um grande passo para que a edu-
cação possa assumir o patamar de “proces-
so” e deixar de ser visto como “reprodução 
de conhecimento”.

Segundo Sabine (2009), diz que não é 
apenas deixar o livro das cartilhas de lado, 
mas também o método das cartilhas, o ensi-
no que é centrado na noção de sílaba como 
unidade privilegiada da escrita e da leitura.

De acordo com o pensamento de Sa-
bine (2009), acredito que a utilização do lú-
dico torna a aprendizagem produtiva tanto 
para o aluno quanto para o professor, fazen-
do com que o processo de alfabetização te-
nha sentido para o aluno.

De acordo com Rau ( 2011),  a alfabe-
tização poderia ser um processo de constru-
ção de conhecimentos que se faz com faci-
lidade, porém tornou-se um pesadelo nas 
escolas. Nas séries iniciais, as crianças tem 
uma resistência maior à atitude autoritária 
porque ainda não aprenderam a se subme-
ter ao que veem e ouvem. A individualida-
de é uma forte marca da personalidade das 
crianças. Sendo assim, segue uma Contextu-
alização da prática pedagógica junto com a 
ludicidade, como exemplo:

Plano de aula para series iniciais do 
ensino fundamental e educação infantil.

Turma: séries iniciais do ensino fun-
damental e educação infantil.

Eixo: Linguagem Oral e Escrita

-Diferenciar e apreciar os vários gêne-
ros textuais.

-Desenvolver a consciência fonológi-
cas por meio de brincadeiras.

-Ampliar gradativamente as possibili-
dades de expressão oral e escrita.

Objetivos específicos

-Conhecer e identificar a letra do alfa-
beto usando textos, músicas e jogos educa-
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tivos, junto com a ludicidade.

•	 Apresentar o som e a grafia das 
letras.

•	 Treinar a escrita e desenvolver 
as habilidades cognitivas.

•	 Formar novas palavras a partir 
das famílias silábicas das letras;

Conteúdo

-Gêneros textuais diversos: cantigas 
de roda, parlendas, trava-línguas, histórias, 
regras de jogos e brincadeiras.

-Reescrita de textos coletivos

-Alfabeto (4 tipos de letras)

-Ordem alfabética

-Formação de silabas e palavras.

-jogos e brincadeiras livres.

Segundo Rau (2011), o Brasil precisa 
modificar profundamente a educação, es-
pecialmente, a alfabetização. Para que isso 
aconteça é preciso professores com melhor 
formação técnica. Enquanto as escolas con-
tinuarem formando mal os professores, a 
alfabetização e todo o processo escolar no 
geral irão continuar seriamente comprome-
tidos.

De acordo com Rau ( 2011), para 
que seja realizado um trabalho de ensino 
e aprendizagem da leitura e escrita sem o 
método do bá-bé-bi-bó-bu, é preciso saber 
alguns pontos que são fundamentais, assim 
sempre com auxílio da ludicidade.

Sabine (2009) diz que não é simples-
mente deixar o método tradicional ou a “car-
tilha” de lado. É necessário saber o que se 
quer fazer e o que entende por alfabetiza-
ção. Alfabetizar é ensinar a ler e a escrever, 
o segredo é a leitura.

Com a divulgação dos	 Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Ensino Funda-
mental na área de Língua Portuguesa, po-
de-se destacar no âmbito educacional uma 

preocupação com as dificuldades de leitura 
e escrita nas séries inicias pelo fato de um 
trabalho que não é adequado com a alfabe-
tização. 

De acordo com Rau (2011), a lingua-
gem passou a ser vista como uma ferramen-
ta de comunicação. Não é mais valorizada 
apenas uma linguagem padrão ou culta 
como elemento de produção escrita e oral. 
O universo linguístico dos alunos passou a 
ser respeitado. A ação de jogo pode ser um 
excelente recurso para facilitar a expressão, 
participação, integração e comunicação dos 
alunos que terão meios para melhor com-
preender e expressar-se. 	

O papel do professor durante os jogos 
deve ser o de provocar e desafiar a participa-
ção coletiva na busca de encaminhamentos 
e resolução dos problemas, pois é através 
do jogo que podemos despertar e incentivar 
a criança para o espírito de companheirismo 
de cooperação gradativamente, ela vai assu-
mindo e compreendendo sua posição como 
um membro de um grupo social. 

De acordo com Duprat (2015), Jogar 
em sala de aula proporciona momentos de 
interação e aprendizagem, pois é um dos 
meios mais estimuladores da construção 
do conhecimento. O jogo promove a apren-
dizagem informal e formal, pois ele auxilia 
no processo ensino-aprendizagem, tanto no 
desenvolvimento psicomotor como também 
no desenvolvimento de habilidades do pen-
samento, como a imaginação, a interpreta-
ção e a criatividade. Conforme a atividade, 
ela passa a desenvolver as suas habilidades, 
vai conhecendo a sua capacidade e desen-
volvendo cada vez mais a autoconfiança.

Com isso, de acordo com Duprat 
(2015), podemos ver que o jogo é importante 
para desenvolvimento intelectual e social da 
criança, podendo estimular sua criticidade, 
criatividade e habilidade sociais. O professor 
quando oferece atividades lúdicas ao aluno, 
permite que ele interaja através a Língua 
Portuguesa de maneira dinâmica, expondo 
ideias, interpretando texto e ultrapassando 
seus conhecimentos para outras áreas. Ob-
serva-se que o professor exerce um papel 
muito importante no processo de alfabeti-
zação das crianças O grande desafio para 
o educador, no contexto atual, é ensinar os 
conteúdos propostos pelos programas curri-
culares de uma forma criativa.

É possível o professor criar na escola 
um ambiente favorável ao processo de de-
senvolvimento e aprendizagem das crian-
ças. Para isso, é preciso explorar, sempre 
que possível a sua expressão livre e criadora, 
partindo se suas próprias atividades, para 
alcançar os objetivos propostos nesse sen-
tido, o grande desafio é alfabetizar a criança 
a partir de seu próprio cotidiano, sem deixar 
de lado a aprendizagem social, respeitando 
seu processo global de desenvolvimento.
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 Para Duprat (2015) ao invés de iniciar 
o trabalho com letras e palavras escritas or-
tograficamente, pode-se mostrar aos alunos 
que eles são capazes de ler outros sistemas 
de escrita como o pictograma (indicação de 
banheiros feminino e masculino, logotipo de 
marcas famosas, etc.), explicando-lhes que 
a esses desenhos são atribuídas palavras, e 
que isso é ler.

De acordo com Duprat (2015), a his-
tória da escrita irá servir para mostrar aos 
alunos que ela gira em torno de palavras, 
e não apenas de letras. Isso facilitará mais 
para frente, quando o aluno tiver que seg-
mentar a fala para escrever a palavra. Atra-
vés da arte e dos jogos a criança aprende 
com muito mais prazer e facilidade, desen-
volvendo a capacidade de cumprir e criar 
regras, estabelecendo papeis e permitindo-
-se criar e inovar, destacando também que 
o brinquedo é o caminho pelo qual crianças 
compreendem o mundo em que vivem. É 
a oportunidade de desenvolvimento, pois 
com o jogar e o brincar a criança experimen-
ta, descobre, inventa, exercita sua imagina-
ção vivendo assim uma experiência que en-
riquece sua sociabilidade e a capacidade de 
se tornar um ser humano criativo, as crian-
ças formam estruturas mentais pelo uso de 
instrumentos e sinais. 

        Os momentos de lazer da criança 
na escola devem ser livres para que elas gos-
tem de brincar. As atividades físicas facilitam 
a atenção positiva da imagem corporal, cada 
criança recebe influências emocionais que o 
jogo traz, fazendo com que ela se desenvol-
va e se interesse pelas disciplinas escolares, 
motivadas pelas atividades lúdicas.

       Nesse contexto o lúdico deve ser 
pensado e colocado em prática na escola e 
na sala de aula para ser deixado de ter um 
espaço somente na hora do intervalo e pas-
sar a fazer parte da prática pedagógica. 

       Desta forma, o jogo no contexto 
escolar oportuniza os alunos a vivenciarem 
a magia e a fantasia dentro de um plano so-
cial.

       O potencial didático depende da 
sensibilidade do educador em gerar desa-
fios e descobrir interesses de seus alunos. 
Assim, se na sala de aula houver condições 
de a criança aliar o aprender ao jogo, estará 
vinculando a aprendizagem ao prazer, à des-
coberta e à produção do saber.

       A partir do momento que o profes-
sor trouxer para o contexto escolar o lúdico, 
ele estará inovando e revitalizando o proces-
so ensino-aprendizagem, tornando-o mais 
rico e com significados para as crianças. 

       O lúdico é necessário ao ser huma-
no de qualquer idade, e não pode ser conce-
bida apenas como diversão. 

       Santos (1997), diz que o desenvol-
vimento do aspecto lúdico auxilia na apren-
dizagem e no desenvolvimento pessoal e so-
cial da criança, colaborando com uma saúde 
mental e preparando-a para um estado inte-
rior melhor, facilitando o processo de socia-
lização, expressão, comunicação e constru-
ção do conhecimento.

       Nesse enfoque, encontra-se a im-
portância do lúdico na ação educativa e daí 
a sua inserção no universo escolar. Muitos 
professores estabelecem o lúdico como jo-
gos realizados no cotidiano da sala de aula. 
Se observar dentro dessa perspectiva, tem-
-se o brinquedo sendo utilizado como lúdico 
e como educativo. 

       A aprendizagem através do lúdi-
co facilita o aluno a interpretar o meio em 
que vive favorecendo esse meio a vivência 
cotidiana, promove experiências partilhadas 
que fundamentam a reflexão, interagindo, 
construindo e formando. 

       O lúdico é muito importante para 
a formação global do aluno, visto que esta 
necessidade é muito boa para a socializa-
ção, da criatividade, das diversas linguagens, 
sendo fundamental na formação integral do 
ser humano, e a educação lúdica necessita 
integrar a própria prática pedagógica. 

       A partir do momento que for dada 
a criança a oportunidade de brincar na sala 
de aula, entendendo essa ação como um ato 
educativo, ter-se-á, no âmbito escolar, o res-
gate da própria essência de interagir. 

Duprat (2015), diz que quando se che-
ga à apresentação do alfabeto, é melhor 
falar dele logo e mostrar todas as letras de 
uma vez. Para isso, seria melhor que hou-
vesse uma faixa com o alfabeto das letras de 
forma maiúscula na sala. Ensina-se o nome 
das letras para que os alunos tenham um re-
ferencial dos sons das letras.

Sabendo os nomes das letras pode-se 
decifrar a escrita de uma palavra sem dificul-
dades. O lúdico no processo de alfabetização 
é um grande parceiro do aluno e o professor. 
Deve estar constantemente nesse processo, 
ele é quem facilita a aquisição da escrita e da 
leitura, a criança aprende brincado.

BRINQUEDOS NÃO ESTRUTURADOS E 
O BRINCAR HEURÍSTICO

O foco do brincar está na descober-
ta que a criança consegue fazer e também 
na manipulação de objetos como sementes, 
caixas, tapetes de borracha, bolas de pin-
gue-pongue, novelos de lã, etc. Em outras 
palavras, conforme Goldschmied e Jackson 
(2006), o brincar heurístico envolve oferecer 
a um grupo de crianças, uma grande quan-
tidade de objetos para que elas brinquem, 
manipulem livremente sem a intervenção 
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dos adultos, sendo eles pais ou educadoras.
Concluímos que o brincar heurístico 

com o uso do Cesto de Tesouros, possa nos 
oferecer uma experiência de aprendizagem 
ampla para os bebês que estão na fase de 
descobertas pelo mundo. Proporcionar o 
brincar heurístico em instituições infantis é 
buscar a resolução cuidadosa de pequenos 
detalhes, como: tempo, espaço, materiais 
adequados e gerenciamento. O papel do 
professor é o de organizador e mediador, e 
não o de iniciador. Os bebês brincarão com 
concentração e sem conflitos por longos 
períodos, desde que lhes sejam oferecidas 
quantidades generosas de objetos cuidado-
samente selecionados, e organizados para 
tal brincadeira.

Com diversas transformações sociais 
ocorridas na época da Revolução Francesa, 
a criança finalmente é vista com um novo 
olhar. Umas das principais mudanças da 
época foram as transformações religiosas; 
católicas e protestantes e também o surgi-
mento da afetividade no seio da família, es-
sas afetividades eram demonstradas prin-
cipalmente por meio da valorização que a 
educação passou a ter, os trabalhos com os 
fins educativos foram substituídos pela es-
cola.

Afirma Oliveira que surge uma pre-
ocupação no século XVII com a Educação 
moral das crianças, e esta educação passa 
a ser dada pela igreja, acreditava-se que a 
criança é fruto do pecado e ela deveria ser 
guiada pelo caminho do bem, de um lado a 
criança é vista como um ser inocente e do 
outro como um ser fruto do pecado, quando 
a família faltava na correção dessa criança a 
sociedade corrigia desde pequena.

A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incorpo-
rar o trabalho feminino e da criança no sis-
tema fabril. Embora, segundo Aranha (2006), 
no período anterior da Revolução Industrial 
e durante ela, a questão da educação já ocu-
passe o pensamento de grandes filósofos, 
que defenderam a importância da educação 
para todos seres humanos.

Que lugar ocupa a brincadeira livre 
na sala de aula na educação infantil? O que 
pensam os educadores a este respeito? Um 
rápido olhar sobre as salas de aulas de edu-
cação infantil e suas práticas pedagógicas, 
nos deixa um confronto com a realidade 
onde a brincadeira livre deixa de ser apenas 
para seu próprio aprendizado e passa a ser 
um abandono por parte das educadoras. O 
deixar a criança livre para brincar, não quer 
dizer deixar pra lá, deixar com que ela se 
vire sozinha, mas sim é simplesmente obter 
um olhar voltado para que a criança tenha 
direitos de escolher e seu professor deve ser 
seu mediador, mas não a conduzindo dire-

tamente.
A brincadeira está intimamente liga-

da à aprendizagem, isto acontece, porque 
a criança não separa o momento de brincar 
do momento de aprender ou qualquer outro 
momento. Sua brincadeira é a sua aprendi-
zagem, pois é no momento que ela brinca, 
que ela consegue absorver todo seu apren-
dizado de maneira prazerosa e isso fica gra-
vado em sua memória.

           É importante o cuidado de não 
confundir os momentos de brincadeiras ex-
clusivamente como portadores de aprendi-
zagens e planejar brincadeiras sempre com 
este intuito, a brincadeira deve ser livre, pois 
ela aprenderá por si só, isso acontece de 
maneira natural. Essa postura poderia cau-
sar um protecionismo excessivo do adulto 
ao orientar, e sempre estar conduzindo os 
momentos de brincadeira com um propósi-
to específico, com objetivos marcados e cro-
nometrados.

O homem não brinca mais, a criança 
pequena começa a fazer imitações do ho-
mem que não brinca mais e vai acabar sem 
nunca ter brincado, pois infelizmente nossa 
“época”, vamos chamar assim, as brincadei-
ras foram sendo deixadas de lado e substi-
tuídas por tecnologia, onde o jogo brinca ,e 
os movimentos são virtuais e não da própria 
criança .A criança só vê a mãe usando apa-
relhos elétricos, não vê a mãe sacudindo a 
roupa, cantarolar enquanto bate um bolo, 
até mesmo ir á lojas se tornou cansativo 
,pois tudo é online . A mãe e o pai são porta-
dores de aparelhos que precisam fazer tudo 
o mais rápido possível. Em vez do canto, da 
dança, o barulho dos motores domésticos. 
A grande variedade de objetos que podem 
fazer parte de um Cesto de Tesouros signi-
fica que não há necessidade de incluir um 
objeto que produz ansiedade, curiosidade, 
conhecimento nas educadoras, em relação 
à sua segurança. 

O prazer que provem das brincadei-
ras guarda o sentido do prazer pelo viver, 
ser, investigar, sentir, tocar, viver com o ou-
tro, vibrar com vitórias e enfrentar derrotas, 
enfim, de verdadeiramente fazer, brincar, 
ser livre.

A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incorpo-
rar o trabalho feminino e da criança no sis-
tema fabril. Embora, segundo Aranha (2006), 
no período anterior da Revolução Industrial 
e durante ela, a questão da educação já ocu-
passe o pensamento de grandes filósofos, 
que defenderam a importância da educação 
para todos seres humanos. Portanto, Aranha 
(2006) fala da pouca discussão sobre a infân-
cia e sua educação, limitando a organização 
de um sistema de ensino e de propostas 
metodológicas para o ensino das crianças 
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pequenas. Isso limitou as potencialidades e 
as oportunidades de desenvolvimento, com-
prometendo a visão educacional na infância 
e dos trabalhadores nesse nível educativo. 

 Através do brinquedo e brincadeiras 
a criança pode desenvolver a imaginação, 
confiança, autoestima, e a cooperação, no 
meio em que se insere. O modo que a crian-
ça brinca mostra seu mundo interior, reve-
la suas necessidades e isso permite a inte-
ração da criança com as outras crianças e a 
formação de sua personalidade. Para isso é 
necessário que as escolas de Educação In-
fantil proporcionem condições e promovam 
situações de atividades conforme as necessi-
dades das crianças, oportunizando a estimu-
lação para o seu desenvolvimento integral.

Através de diversos estudos realiza-
dos nos últimos anos sobre a criança, edu-
cadores sugerem que o brincar para ela é 
essencial, principalmente porque é assim 
que aprende, e sempre a brincadeira e o 
brinquedo estarão fortemente relacionados 
com a aprendizagem em si. As crianças até 
os três anos de idade, quando jogam, não 
percebem nessa ação qualquer diferença 
com o que os adultos consideram um tra-
balho. Vivem a fase que Piaget chamava de 
anomia e, dessa forma, não podem compre-
ender regras. Assim adoram ajudar a mãe 
a varrer a casa ou fazer bolos, não porque 
exista valor ou utilidade nessas ações, mas 
porque são essas as atividades interessan-
tes e divertidas. Essa forma de pensar, en-
tretanto, modifica-se, e já a partir dos qua-
tros a cinco anos é que buscam benefícios 
através do jogo, mesmo que estes sejam o 
elogio da sua ação.

Através das brincadeiras a criança 
acaba explorando o mundo a sua volta livre-
mente, pois é a partir daí que ela constrói 
seu aprendizado, e é nesse espaço que a 
criança acaba criando um mundo de fanta-
sias e manifesta seus sentimentos, se sen-
tindo cada vez mais segura para interagir. É 
brincando também que a criança aprende 
a respeitar regras, a ampliar o seu relacio-
namento social e a respeitar a si mesmo e 
ao outro. Para realizar esse trabalho, conta-
mos com uma bibliografia ampla, com leitu-
ras de livros, artigos, revistas e sites sobre o 
tema abordado, além de pesquisar grandes 
autores e pensadores. Desta forma podere-
mos evidenciar o quão as crianças apren-
dem brincando, pois, o mundo em que vive 
é descoberto através de jogos que vão dos 
mais fáceis até os mais variados. Os jogos 
para as crianças são uma preparação para a 
vida adulta, são através das brincadeiras, e 
seus movimentos e a interação com outras 
crianças e com os objetos, que elas vão de-
senvolver suas potencialidades. O jogo não 
pode ser visto apenas como divertimento ou 
apenas como brincadeiras para distração, 
ele favorece o desenvolvimento físico, cogni-
tivo, afetivo e a interação com amigos, jogos 

e brincadeiras trabalham de forma lúdica e 
estimula o raciocínio lógico da criança, eles 
funcionam como facilitadores na aprendiza-
gem.  Para compreensão e um maior apro-
fundamento sobre os estudos relativos aos 
jogos e brincadeiras e sua relação com o 
processo de aprendizagem e do desenvol-
vimento integral das crianças da Educação 
infantil.

A formação da criança era viabili-
zada por meio dos brinquedos e dos jogos 
que ela executava. Através das brincadei-
ras as crianças descobrem o mundo a sua 
volta, construindo a sua própria realidade, 
dando-lhe um significado.  Kishimoto (2010) 
considera que o brincar na Educação Infan-
til implica definir o se pensa da criança, que 
mesmo pequena sabe de muitas coisas, in-
terage com pessoas, se expressa com gestos 
e olhares e mostra como é capaz de com-
preender o mundo. O brincar é uma ação 
livre que não exige como condição um pro-
duto final.  Piaget (1976) ao conceituar “o 
jogo como uma atividade que desenvolve o 
intelecto da criança” (p.139), constatou no 
decorrer dos seus estudos, que através dos 
jogos a criança muda seu comportamento e 
exercita a sua autonomia, pois aprendem a 
julgar argumentar, a pensar, a chegar a um 
consenso. 

 O estudo que pretendemos realizar 
com este TCC é uma pesquisa bibliográfica, 
referente aos jogos e brincadeiras na Educa-
ção Infantil, trabalhando com a psicomotrici-
dade, fundamentada nas reflexões de leitu-
ras de textos de autores diversos, e também 
de livros, revistas, sites e arquivos. Teremos 
como instrumento de investigação, uma 
pesquisa quantitativa através de questioná-
rios investigativos com professores da Edu-
cação Infantil e observação dos alunos da 
educação infantil durante as brincadeiras. 
A infância realmente foi determinada pelas 
viabilidades dos adultos, modificando-se 
bastante ao longo da história. Até o século 
XII, as condições gerais de higiene e saúde 
eram muito precárias, o que tornava o índi-
ce de mortalidade infantil muito alto. Nesta 
época não se dava importância às crianças e 
com isso o índice de mortalidade só aumen-
tava, pois não existia nenhuma preocupação 
com a higiene das crianças. 

A valorização e o sentimento atribu-
ídos à infância nem sempre existiram da 
forma como hoje são concebidas e difundi-
das, tendo sido modificadas a partir de mu-
danças econômicas e políticas da estrutura 
social. Percebe-se essas transformações em 
pinturas, diários de família, testamentos, 
igrejas e túmulos, o que demonstram que 
a família e escola nem sempre existiram da 
mesma forma.

             A concepção de infância con-
figura-se como um aspecto importante que 
aparece e que torna possível uma visão mais 
ampla, pois a ideia de infância não está uni-
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camente ligada à faixa etária, a cronologia, a 
uma etapa psicológica ou ainda há um tem-
po linear, mas sim a uma ocorrência e a uma 
história. Neste sentido considerar a criança 
hoje como sujeito de direitos é o marco prin-
cipal de toda mudança legal conquistada 
ao longo do tempo, porém antes dessa mu-
dança podemos perceber que muitas coisas 
aconteceram, muitas lutas e desafios foram 
travadas no decorrer da história para que se 
chegasse a concepção atual, a criança deve 
brincar e expor seus sentimentos e prazeres 
através de brincadeiras livres onde ela mes-
ma possa se conduzir.

Cabe aos professores, em sua prática 
docente, propiciar situações de aprendiza-
gem que levem ao desenvolvimento de ha-
bilidades e de conteúdos que possam res-
ponder às necessidades dos alunos ao meio 
social que habitam. 

O grande número de brinquedos que 
são produzidos atualmente no mercado, su-
gere que há certa compreensão por parte 
dos adultos de que a brincadeira em si é im-
portante para seus filhos, ou seja, as crian-
ças em geral. O educador deve ser capaz de 
mediar sem ser intrusivo e de acompanhar 
sem ser omissivo ou indiferente, em todas 
essas ‘organizações de brincadeiras. o brin-
car heurístico deve sempre fazer parte da 
vida de nossas crianças, pois é nele que ela 
vai expor toda sua necessidade e sentimen-
to.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho na área de ludicidade re-

presenta uma abordagem inovadora na 
educação, proporcionando benefícios signi-
ficativos tanto para os alunos quanto para 
os docentes. Ao incorporar técnicas lúdicas 
no processo de ensino, os educadores po-
dem criar ambientes mais dinâmicos e esti-
mulantes, transformando o aprendizado em 
uma experiência prazerosa e envolvente.

A ludicidade não se limita apenas a jo-
gos e brincadeiras, mas abrange estratégias 
pedagógicas que exploram a criatividade, a 
imaginação e a interatividade. Essas abor-
dagens não apenas facilitam a compreen-
são dos conceitos acadêmicos, mas também 
desenvolvem habilidades socioemocionais 
essenciais, como trabalho em equipe, comu-
nicação eficaz e resolução de conflitos.

Para os docentes, a adoção de práti-
cas lúdicas implica em uma constante busca 
por atualização e inovação. A profissionali-
zação nesse contexto envolve o desenvolvi-
mento de habilidades para criar e adaptar 
atividades lúdicas que atendam às necessi-
dades específicas de cada grupo de alunos. 
Isso demanda um professor mais flexível, 
criativo e sensível às individualidades dos 
estudantes.

O desejo pelo aprendizado é funda-
mental, e a ludicidade surge como um meio 
eficaz para despertar e manter esse interes-
se. Através de abordagens lúdicas, os edu-
cadores podem personalizar a experiência 
de aprendizado, tornando-a mais contextu-
alizada e relevante para a vida dos alunos. 
Dessa forma, as aulas tornam-se menos 
exaustivas e mais apreciadas, contribuindo 
para um ambiente escolar mais positivo e 
motivador.

A inserção satisfatória dessas técni-
cas no ambiente educacional também está 
alinhada com a compreensão contemporâ-
nea de que a aprendizagem não se restringe 
apenas ao acúmulo de informações, mas en-
volve o desenvolvimento integral do aluno. 
A ludicidade proporciona uma abordagem 
mais holística, considerando não apenas o 
aspecto cognitivo, mas também o emocio-
nal, social e físico.

Em resumo, o trabalho na área de 
ludicidade é uma ferramenta valiosa para 
transformar a experiência educacional, pro-
movendo a profissionalização dos docentes 
e estimulando o desejo pelo aprendizado 
nos alunos. Ao integrar métodos lúdicos de 
ensino, as instituições educacionais podem 
criar um ambiente mais dinâmico, colabora-
tivo e propício ao desenvolvimento integral, 
preparando os estudantes para os desafios 
futuros de maneira mais completa e eficaz.
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